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Estudos da teoria política moderna com destaque para Maquiavel, Hobbes, Locke, Montesquieu e
Rousseau.

OBJETIVOS

 Compreender e avaliar o lugar ocupado por Maquiavel no campo da teoria política.

 Compreender e avaliar o lugar ocupado pelos teóricos do contratualismo no campo da teoria política.

 Compreender o sentido do “Espírito das leis” de Montesquieu e avaliar seu impacto no âmbito do
realismo político.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Maquiavel: do Príncipe aos Discorsi.

2. Teorias contratualistas modernas:

2.1 Thomas Hobbes e a teoria do Estado: a questão da segurança.

2.2 John Locke em defesa da propriedade.

2.3 Jean-Jacques Rousseau e a tradição republicana.

3. Montesquieu: o Espírito das Leis e a natureza e princípios dos governos.

4. A teoria política moderna e seus frutos.

CRONOGRAMA DAS AULAS [18 SEMANAS]

1ª semana - Apresentação da unidade curricular.

2ª semana - Maquiavel: do Príncipe aos Discorsi.

3ª semana - Maquiavel: do Príncipe aos Discorsi.

4ª semana - Maquiavel: do Príncipe aos Discorsi.



5ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

6ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

7ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

8ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

9ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

10ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

11ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

12ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

13ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

14ª semana - Teorias contratualistas modernas: Hobbes, Locke e Rousseau.

15ª semana - Montesquieu: o Espírito das Leis e a natureza e princípios dos governos.

16ª semana - Montesquieu: o Espírito das Leis e a natureza e princípios dos governos.

17ª semana - Montesquieu: o Espírito das Leis e a natureza e princípios dos governos.

18ª semana Prova substitutiva e fechamento

METODOLOGIA DE ENSINO

As aulas serão, principalmente, expositivas e envolverão a leitura e discussão dos textos indicados na
bibliografia básica. É fundamental, nesse sentido, que os estudantes estejam com os textos básicos de
leitura e estudo, e que tenham realizado uma primeira leitura dos livros. Ao mesmo tempo, serão
sugeridas leituras de comentadores e historiadores das ideias políticas modernas.

O fato de as aulas serem expositivas, não significa que os estudantes não possam participar da exposição
mediante perguntas, críticas e comentários. Tais atitudes, ao contrário, serão permanentemente
estimuladas. É importante que tudo isso aconteça, especialmente para que o professor identifique e
compreenda as dificuldades dos estudantes matriculados na unidade curricular.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Os estudantes serão avaliados por meio de 03 (três) atividades avaliativas, a saber,
(i) prova sem consulta a respeito de Maquiavel;
(ii) prova sem consulta a respeito dos contratualistas estudados.
(iii) prova sem consulta a respeito de Montesquieu;

Cada uma das avaliações valerá 10 (dez) pontos e corresponderá a 33,33% da nota. Isso significa que a
nota final advirá de uma média simples calculada da seguinte forma: Prova 1 + Prova2 + Prova 3 / 3.



As provas de segunda chamada ou substitutivas, conforme as regras determinadas pela resolução,
ocorrerão nas semanas posteriores àquelas em que foram originalmente aplicadas. Terá direito à
avaliação substitutiva o(a) estudante que obtiver média inferior a 6,0 (seis pontos). À prova de segunda
chamada, terá direito o(a) estudante que apresentar justificativa plausível ou se enquadrar em casos
previstos nas regulamentações.

Quanto aos critérios de avaliação, todas as atividades avaliativas, inclusive a substitutiva, serão
examinadas sob os seguintes critérios:
(i) Correção do conteúdo/adequação conceitual.
(ii) Composição dos textos: gramática/ortografia; coesão/coerência textual; capacidade de

argumentar; emprego das regras da ABNT

Frequência
Para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%.

 Atendimento: segundas e terças-feiras, às 17 horas, sala 2.29.
E-mail: fabiobarros@ufsj.edu.br
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